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Resumo: Carapa guianensis Aubl é uma planta conhecida popularmente como andiroba, pertencente 

à família Meliaceae, sendo uma espécie utilizada com diversas finalidades pelas populações da região 

Norte do Brasil. O estudo sobre a fenologia oferece informações que podem ser aplicadas para o uso 

e coleta de material vegetal. O objetivo do trabalho foi de avaliar o período de floração e frutificação 

da andirobeira visando à coleta para uso das folhas e ou sementes, bem como, a sua relação com a 

precipitação pluviométrica. O trabalho foi realizado na coleção do horto de plantas medicinais da 

Embrapa Amazônia Oriental situada no município de Belém-PA. Foram registrados diariamente no 

período de janeiro de 2012 a dezembro de 2015 os dados de floração e frutificação. Os dados 

coletados foram anotados em fichas de campo e tabulados em planilhas do Excel. Os valores de 

precipitação foram fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). A maior média de 

número de dias de floração foi registrada no mês de maio com 20,5 dias e as menores médias de 

número de dias ocorreram nos meses de abril, julho e setembro coincidindo com os menores índices 

de precipitação pluviométrica. Os resultados obtidos na frutificação são semelhantes aos da floração, 

a maior média de número de dias foi no mês de maio com 20,5 dias e as menores médias de números 

de dias foram observadas nos meses de outubro, setembro e fevereiro. O período mais indicado para 

coleta e uso das folhas e sementes são os meses de menor e maior número de dias, respectivamente, 

contendo as fenofases que foram influenciadas pela precipitação pluviométrica. 
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Introdução 

 Carapa guianensis Aubl é uma planta conhecida popularmente como andiroba, pertencente à 

família Meliaceae, podendo atingir até 30 metros de altura, com fuste cilíndrico e reto, copa de 

tamanho médio e bastante ramoso. É amplamente distribuída em toda Amazônia e ocorre em alta 

frequência em floresta de terra firme e na várzea, sendo uma espécie muito utilizada pelas 

populações da região Norte do Brasil. Seu óleo e suas gorduras são extraídos e utilizados tanto na 

medicina popular como na indústria cosmética na produção de repelente natural, antisséptico e anti-

inflamatório e para fabricação de sabonetes, xampus e cremes (ANDIROBA..., 2004). 

 O conhecimento do comportamento fenológico, no caso da floração e frutificação das plantas 

norteiam estudos para a utilização desse vegetal como matéria-prima para obtenção de derivados e 

usos medicinais (CARNEIRO, 2013). O objetivo deste estudo foi avaliar o período de floração e 

frutificação da andirobeira visando a coleta para uso das folhas e ou sementes, bem como, a sua 

relação com a precipitação pluviométrica.   

 

Material e Métodos 

O trabalho foi realizado na coleção do horto de plantas medicinais da Embrapa Amazônia 

Oriental situada no município de Belém-PA, localizado a 1° 27´ 21´´ S de latitude e 48° 30´14´´ W de 

longitude, com altitude de 10 m e temperatura média anual de 30°C. Para as observações fenológicas 

foram selecionados 10 indivíduos de andiroba (Carapa guianensis Aubl). As avaliações foram 

realizadas diariamente, pela manhã durante o período de janeiro de 2012 a dezembro de 2015. 

Foram coletados parâmetros agronômicos específicos, como frutificação e floração da andiroba. 

Todos os dados coletados foram anotados em fichas de campo e tabulados em planilhas do Excel. 

Após as avaliações foi construído um gráfico para as médias em cada fenofase, demonstrando as 

médias de dias de floração e frutificação. Os valores de precipitação pluviométrica foram fornecidos 

pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), utilizando-se a média acumulada mensal para o 

período estudado. 
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 Resultados e Discussão 

Na Figura 1 o gráfico representa esquematicamente as médias do número de dias de floração e 

frutificação e os valores de precipitação pluviométrica durante o período de janeiro de 2012 a 

dezembro de 2015. Em relação à floração a maior média de número de dias foi registrada no mês de 

maio com 20,5 dias, e as menores médias de número de dias ocorreram nos meses de abril, julho e 

setembro com 8,0; 7,0 e 8,8 dias, respectivamente. Os menores valores de dias de floração 

coincidiram com os menores índices de precipitação pluviométrica. Quanto à frutificação os 

resultados obtidos são semelhantes aos da floração, a maior média de número de dias foi no mês de 

maio com 20,5 dias e as menores médias de números de dias foram observadas nos meses de 

outubro, setembro e fevereiro com 3; 3,5 e 4 dias, respectivamente, esses valores também 

ĐoiŶĐidiƌaŵàĐoŵàasàŵeŶoƌesàtaǆasàdeàpƌeĐipitaçĆoàpluǀioŵĠtƌiĐa.à“eguŶdoàLaƌĐheƌà;ϮϬϬϲͿ,à͞oàiŶíĐioàeà

a duração das diferentes fases de desenvolvimento da planta variam de ano para ano, dependendo 

dasàĐoŶdiçƁesà ĐliŵĄtiĐas͟.àPoƌàŵeioàdessesàdadosàpodeŵosàdeteƌŵiŶaƌàoàŵelhoƌàŵoŵeŶtoàpaƌaàaà

Đoletaà deà ŵateƌialà ǀegetal.à Laŵeiƌaà eà PiŶtoà ;ϮϬϬϴͿ,à ƌelataŵà Ƌueà ͞aà Đolheitaà deà folhas para uso 

medicinal deve ocorrer em ramos que não estejam em floração, pois estas podem conter uma menor 

ƋuaŶtidadeàdoàpƌiŶĐípioàatiǀo͟.àálĠŵàdisso,àaàĐoletaàdeàŵateƌialàǀegetalàpaƌaàpƌopagaçĆoàdaàespĠĐieà

através de sementes pode ser realizada durante todo ano. 
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Figura 1: Média do número de dias de floração e frutificação da andirobeira e da precipitação pluviométrica do período 

de janeiro de 2012 à dezembro de 2015. 
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Conclusões 

A espécie Carapa guianensis Aubl apresenta as fenofases de floração e frutificação ocorrendo 

em todos os meses do ano, sendo influenciada pela precipitação pluviométrica. O período mais 

indicado para coleta e uso das folhas e sementes são os meses de menor e maior número de dias, 

respectivamente, contendo as fenofases. 
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